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  Dedico carinhosamente este livro às jovens coroinhas e ceremoniárias da Paróquia Santíssima Virgem/SBC.


  E se eu agora dissesse


  que nesta conquista,


  assim como os homens


  fazem ofício de apóstolos na campanha,


  assim o podem fazer as mulheres em suas casas?


  Diria o que já disseram grandes autores:


  Eles na campanha trazendo pessoas para a Igreja


  fazem ofício dos apóstolos;


  Elas em suas casas,


  doutrinando conhecidos e vizinhos,


  fazem também ofício de apóstolas.


  Não é o nome nem a gramática minha;


  é do doutíssimo Salmeirão, quem chamou as Marias:


  Apostolorum apostolae: apóstolas dos apóstolos.


  Antônio Vieira, Sermão do Espírito Santo.
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  Umas palavras de introdução


  Sabendo que a Igreja celebra em 22 de julho a memória litúrgica de Maria Madalena, fiquei feliz pela iniciativa do papa Francisco (3.7.2016) de elevar essa memória à categoria litúrgica de “festa” (isto é, reservada aos apóstolos e alguns santos especiais e mártires). Isso significa ressaltar a importância dessa discípula fiel a Jesus Cristo, que demonstrou grande amor por Ele, e Ele, por ela. Acho bonito que isso aconteça neste tempo em que o Espírito Santo conduz a Igreja para olhar com carinho essa multidão de mulheres que, com coragem e ousadia profética, trabalham silenciosamente anunciando o Ressuscitado a todos.


  Não poucas vezes, após ter-me referido em homilias à figura de Maria Madalena, fiquei surpreso de algumas mulheres – especialmente catequistas – manifestarem-se curiosas e até inquisidoras sobre o que havia dito dessa queridíssima discípula de Jesus. Pois sempre tentei corrigir as “veementes e permanentes deformações” que o imaginário católico construiu ao redor da figura da apóstola do Ressuscitado.


  Foi assim que comecei a traçar alguns esboços, que, aos poucos, deram à luz esta breve e atualizada catequese sobre Maria Madalena.


  No decorrer das pesquisas, observei que rapidamente – e isso me resultou inquietude – a querida galileia, discípula, amiga e primeira testemunha da morte e ressurreição de Jesus de Nazaré, foi pouco menos que “esquecida”, “marginalizada” e privada da força e do valor que ela possuía. Ainda mais, surpreende que a injustiça feita com a “apóstola” Maria Madalena pode ter acontecido com muitas mulheres cristãs ao longo da história.1


  Discípula de Jesus, apóstola do Apóstolos, enviada pelo próprio Cristo a anunciar aos outros a ressurreição; mulher rica e de fé; uma pecadora arrependida, uma prostituta redimida, confundida com a irmã de Marta e de Lázaro, autora do Quarto Evangelho, esposa e companheira do Senhor e mãe de seus filhos; colocada na origem da dinastia dos Merovíngios, evangelizadora de Marselha, esposa de Paulo, adúltera salva da lapidação, personagem de proa da Igreja nascente em oposição a Pedro; símbolo da Sabedoria. Essas múltiplas identidades são apenas algumas das que, ao longo dos séculos, foram atribuídas à mulher de Magdala, pelo Novo Testamento, pelos escritos apócrifos, por escritores eclesiásticos e Padres da Igreja, por exegetas antigos e místicos medievais, por lendas populares e romancistas de grande sucesso e poucos escrúpulos... E poderíamos continuar,2 pois, apesar de enigmática e controversa, é impossível apagar a figura histórica de Maria Madalena e sua dimensão teologal e eclesial. Ela é a apóstola dos Apóstolos, enquanto portadora de uma mensagem que só o amor entende e acredita, só o amor vê: Cristo vivo, ontem, hoje e sempre!


  Pois bem, dividi a catequese em duas partes. Primeira: escrevo Maria Madalena como “fiel discípula de Jesus”. Segunda: escrevo sobre a “Apóstola dos Apóstolos”, tentando extrair desse carisma dela uma renovada e ousada dimensão do apostolado feminino hoje.


  Porém não dissimulo o anseio de que a catequese possa divulgar melhor o valor do discipulado, abeberando no coração daquela corajosa mulher, pois, sob seu testemunho, abriga-se uma multidão de discípulas e discípulos, que, em todos os tempos, ousaram seguir e amar Jesus.


  Assim mesmo, tratando-se de uma catequese, não me delongarei mais do que achei preciso nas questões que aqui aparecem. Apenas é uma catequese.


  Sendo uma catequese, desejo promover um renovado conhecimento sobre Maria Madalena, para que ela, tanto quanto “outras Marias”, ridiculizadas, esquecidas, ocultadas da história, possa brilhar como autêntica testemunha da única Boa Notícia para a humanidade: Cristo, Senhor Nosso.


  Para vocês, catequistas


  Pe. Guillermo


  Nota: Desejo agradecer especialmente a qualificada ajuda da Sra. Marta Pachiella Martinez e da Sra. Sandra Regina Cortez Becker, que, com oportunas sugestões e correções, deram maior agilidade ao texto.
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  PARTE I


  Discípula de Jesus


  “Eu não posso temer um Deus, que se fez por mim tão pequeno em Jesus... Eu o amo.”


  (Santa Teresinha)


  “Quem fica ‘doente’ de Jesus nunca mais deseja a cura.”


  (IBN Arabí, místico muçulmano)
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  1. O que seu nome diz...


  O nome de Maria Madalena (Μαριάμ ή Μαγδαληνή) é mencionado explicitamente 12 vezes nos Evangelhos (Mateus 27,56.61; Marcos 15,40.47; Lucas 8,2; 24,10; João 19,25; 20,1-18) e sempre como “a Madalena”. Entre as mulheres, excluindo-se Maria, a mãe de Jesus, é certamente a mulher mais citada.3 Curiosamente, se Maria Madalena, com alguma probabilidade, era casada (ou viúva), no tempo em que conheceu Jesus, aparece solteira, independente. Assim, seu nome não aparece acompanhado de alguma referência a parentesco, senão acompanhado da “localidade” de pertença.4 Com isso, parece aludir ao lugar de origem: “Magdala”. Outros biblistas aludem que seu nome estaria ligado ao perfil temperamental forte e enérgico, pois “magdala”, em hebreu, significa “torre de vigilância”, “fortaleza”. Uma outra tradição – pouco consistente – reporta seu nome ao mesmo Jesus.


  O processo de formação dos Evangelhos direciona a leitura a partir do final do texto e não do início. A história da pregação protocristã inicia-se no anúncio da ressurreição, por isso mesmo, toda a vida do Nazareno, compreendida e contada como Boa-Nova, parte do mistério da ressurreição.5


  Os quatro Evangelhos não são crônicas jornalísticas da vida e do ministério de Jesus; são narrativas sobre a vida dele dirigidas a homens e mulheres que formavam parte de quatro comunidades de seguidores do “artesão” da Galileia. Pois bem, esses relatos são a “memória” da vida de Jesus e de seus primeiros seguidores e são feitos de forma significativa para a vida presente e das novas comunidades. Nesse papel protagônico como discípulos e discípulas de Jesus de Nazaré, aparecem as mulheres, muitas mulheres: umas conhecidas, outras não. Essas mulheres foram modelo e exemplo para todos aqueles que desejaram se identificar como cristãos, como seguidores de Jesus.6


  Aqui entra de cheio a importância do nome de Maria Madalena, solidamente testemunhada nos Evangelhos, especialmente nos relatos da paixão. Não seria possível fazer de outro modo; alguém, de preferência homem, deveria garantir a continuidade entre o antes e depois da Páscoa, entre a morte e a ressurreição. Mas o que surpreende é que foi uma mulher. Isso explica a frequência e a estabilidade com que seu nome aparece atestado, sobretudo na morte e a ressurreição de Jesus. Esses relatos, profundamente impactantes, mencionam uma pessoa concreta que não pode ser nem minimizada nem omitida: Maria Madalena.7


  Por isso é digno de destacar a vital importância do nome de Maria Madalena e das outras mulheres. Como sabemos, o primeiro anúncio da vida de Jesus foi o mistério pascal, depois, aos poucos, foram se acrescentando os detalhes de sua vida terrena: nascimento, adolescência, parábolas, curações etc.8 Por isso ninguém pode duvidar de que Maria Madalena era bem conhecida, isto é, uma mulher da cidade de “Magdala”, cujo nome evocava a figura de uma mulher respeitável e influente. Sem ela, de fato, não estaríamos falando hoje nem da paixão e da cruz, nem da ressurreição de Jesus.


  2. Qual é sua cidade: “Magdala” ou “Tariquea”?


  Quanto à localização precisa do povo de Magdala, sempre foi motivo de intensas discussões, pois nos Evangelhos não aparece menção nenhuma a alguma localidade denominada Magdala. Mesmo que em alguns documentos encontremos “Migdal Nunnayah” (Torre dos peixes), isso não confirma a localidade da Madalena.


  Tentando responder a essa questão, teceram-se algumas hipóteses: existe um lugar chamado “Magadan” (Mateus 15,39) e que Marcos identifica como Dalmanuta (Marcos 8,10), por onde alguns autores reportam que passou Jesus alguma vez, especialmente quando aparece Dalmanuta como o lugar da segunda multiplicação dos pães.9


  O historiador Flavio Josefo fala de uma cidade ao norte de Tiberíades, chamada em grego de “Tariquea” (peixe salgado = peixe: ίΧθύς; salgado: ταριχευτός).10 Com efeito, pelas escavações realizadas no lugar, pode-se aceitar que Tariquea seja o lugar de origem de Maria Madalena. As ruínas revelam a existência de uma cidade de 40.000 habitantes, próspera e muito bem-conceituada; bem traçada no estilo helenista, de intensa atividade comercial e porto lacustre (à margem do mar de Galileia);11 amplas áreas sociais e até se conserva um edifício público com chão de pedra e dois banhos rituais com mosaicos.12 Apresentava, além de uma intensa atividade de salgado e venda de peixes, a elaboração do “garum”, famosa “pasta de peixe”, comercializada além das fronteiras da Palestina. Existia, ademais, forte indústria da tinturaria e da tecelagem de seda e uma discreta carpintaria naval. Por essas características, os arqueólogos a chamaram “Pompeia israelense”.13


  No decorrer do tempo, na Primeira Guerra Judaica, segundo Flavio Josefo, muitos habitantes da região participaram da oposição às Legiões romanas de Tito e Vespasiano. O nefasto acontecimento resultou em uma cidade massacrada e a maioria dos jovens escravizados. No decorrer dos séculos, a cidade reergueu-se, até ficar totalmente destruída em 363 d.C. por causa de vários alagamentos. Por isso algumas partes da cidade permaneceram enterradas em lama por quase dois mil anos (preservadas com a estrutura da época); enquanto em outras, a vida continuou normalmente. Prodigiosamente, permaneceu ativo um mosteiro que lembrava com carinho a figura de Maria Madalena.14


  3. Há “muitas Marias” no Evangelho


  Quando esfolhamos os Evangelhos, aparece uma multidão de “Marias” e somos obrigados a distinguir bem uma da outra a fim de esclarecer corretamente a identidade de Maria Madalena. De início, podemos afirmar que a Madalena nada tem a ver com a “pecadora”, que lavou os pés de Jesus na casa de Simão (Lucas 7,36), nem com Maria de Betânia (pequeno vilarejo a 3 km ao leste de Jerusalém, em direção a Jericó), irmã de Marta e Lázaro (Lucas 10,39-42).


  Sejamos sinceros, é justo pedir perdão a três mulheres: Maria (irmã de Marta e Lázaro), Maria Madalena e a “pecadora” desse episódio (não sabemos o nome). A Maria pedimos perdão por confundi-la com a personagem de Lucas, conhecida como “pecadora”. E, pelo mesmo motivo, pedimos perdão a Maria Madalena, por tê-la confundido com uma mulher de vida desajustada. Na verdade, nos Evangelhos, de Maria Madalena se dizem somente coisas extraordinárias. Lucas afirma, por exemplo, que Jesus a libertou de sete demônios e que ela, com outras mulheres, servia Jesus (Lucas 8,1-3). João a mostra aos pés da cruz15 (19,25) e como apóstola, a grande anunciadora de Jesus ressuscitado (João 20,11-18; Mateus 27,56.61; 28,1; Marcos 15,4-47; 16,1.9; Lucas 24,10). Enfim – a meu ver – é mais que justo pedir perdão porque, por dois milênios, achamos que os homens foram as primeiras testemunhas e os anunciadores da vitória da vida sobre a morte.16
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